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1. Introdução 

* Como é determinado o salário no setor 
público? 
  
* OCDE (2010): O MPOG determina se o salário 
de uma carreira é adequado usando, dentre 
outros critérios, um grau de comparação com o 
setor privado. 
 
*  Objetivo: estimar o diferencial público-privado 
controlando para as outras características 
individuais e para escolha setorial endógena. 



2. Revisão de Literatura 

 
* Teoria dos Diferencias Compensatórios 
 
  → O salário não é a única variável relevante 
 
  → Como os trabalhadores no setor público 
recebem vários benefícios não monetários 
(aposentadoria, estabilidade, etc.), seria 
esperado um prêmio salarial negativo de se 
trabalhar no setor público.  
 
 
 
 



2. Revisão de Literatura 
* Evidências Empíricas para o Brasil: 
 
 1) Constatado um prêmio salarial positivo do setor 
público, ou seja, o setor público paga, em média, 
salários superiores do que o setor privado 
 2 O diferencial de salários é maior para a esfera 
federal do que estadual e municipal. 
 3) Reg. Quant. → o diferencial favorável ao setor 
público declina constantemente à medida que nos 
deslocamos da cauda inferior à cauda superior da 
distribuição de salários. (Belluzzo, Anuatti-Neto e 
Pazello, 2005) 
 4) Considerando endogeneidade, o diferencial 
positivo aumenta. (Braga, Firpo e Gonzaga, 2008).  

 



3. Base de Dados 

* Pesquisa Nacional de Amostra por Domicílios 
(PNAD) 2009 
 
*  Amostra: indivíduos empregados de 16 a 70 anos, 
não agrícolas, civis, moradores de áreas urbanas, que 
trabalham entre 20 a 70 horas semanais e não 
aposentados. → 86 408 indiv.  



3. Base de Dados 

 
 
 
 
* Variáveis Dependentes:  
 → ln(salário mensal padronizado) 
 → ln(VPCT) 
 
*Variáveis  
Explicativas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



4. Metodologia 
 
* Endogeneidade no Setor Público 
 
 → Variával Omitida 
 → Simultaneidade 
 
* Variáveis Instrumentais para “publico” 
 
 1) Fração de funcionários públicos na região 
censitária: fracpublico 
 
 2) Pessoa de referência do domícilio também 
trabalha no setor público: publicoHH 
 
 



4. Metodologia 

 
 
 
  
  
 
 
 
 
4.1 MQO: 

 
 Modelo 1)  
 
 Modelo 2) com sub-grupos de educ: analf, emedio e esuperior 
 
 Modelo 3) interação de publico com analf, emedio e esuperior 
 
 Modelo 4) Modelo 1 com MQ2E, VI – fracpublic 
 
 Modelo 5) Modelo 1 com MQ2E, VI – publicoHH 
 
 → 2 Variáveis Dependentes: ln(salmespadro) e ln(VPCT) 
 
 → 4 Casos: Setor Público Geral, Federal, Estadual e Municipal  

 
 
  
  
    
   
 
 
 



4. Metodologia 
4.2.1 RQ Condicional 
 
* Quantil τ de w: é o menor valor de w tal que a 
probabilidade acumulada até w, na função de 
distribuição acumulada, seja igual a τ .  
 
 
* Modelo de Regressão Quantílica Condicional:  
 
 
 
* 2 Variáveis Dependentes: ln(salmespadro) e ln(VPCT) 
 
* 4 Casos: Setor Público Geral, Federal, Estadual e 
Municipal 



4. Metodologia 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
4.2.2  RQ Incondicional e Decomposição das 
Diferenças das Distribuições 
 
Melly (2006a) → extensão do método Machado e 
Mata: 
 
1) Estima, para m quantis, um modelo condicional 
separadamente para cada setor, obtendo dois 
vetores de m coeficientes estimados, um para cada 
setor.  
 
2) Para cada um desses vetores de coeficientes, é 
sorteada uma amostra aleatória (com reposição) das 
covariadas X, a partir das observações de cada 
setor.  
 
 
 
 
 
  



4. Metodologia 

3) Para cada vetor de coeficientes e cada vetor 
de covariadas, foi calculado o valor estimado do 
τ-ésimo quantil incondicional da renda, usando 
coeficientes e covariadas do mesmo setor:  
 
4) Usando coeficientes e covariadas de setores 
diferentes, obtém-se a estimação do  quantil 
contrafactual:   



4. Metodologia 

Resumindo: Obtêm-se as distribuições 
condicionais para então construir as 
distribuições incondicionais e contrafactuais.  
 
      DIF. TOTAL = EF. COEF + EF. CARACT.  
 
 
 
 
 
 
 



4. Metodologia 
* Regressão Quantílica e Endogeneidade 
 
 → RQ Condicional: Melly (2006b), que utiliza 
Chernozhukov e Hansen (2006): 
1) Para um dado τ, defina um “grid” de valores:   
 
2)                                         →   
 
 
3) Escolhe          que faça com que ||              ||  → 0.   
 
    Assim,               é    dado por  
 
 → Decomposição com Endogeneidade: Melly (2006b) 
desenvolve um estimador em 3 estágios (SIVQR) – 1 e 2: 
Buchinsky (1998) e 3: Chernozhukov e Hansen (2006) 



4. Metodologia 
* Decomposição com Endogeneidade → para obter a 

matriz dos coeficientes, estima c/ SIVQR 

 
1) publico ~ X, Z →         e  
 
2.1)                                 → 
 
2.2)                                                      →  
 
 
3) C&H:                                     ~               usando 
como IV               →             e  



4. Metodologia 

* Valor Presente do Contrato de Trabalho 
(VPCT) 
  
 → Busca avaliar qual a quantia monetária que 
deixaria o indivíduo indiferente entre receber a 
soma de seus rendimentos ao longo de sua vida 
no fim da vida, ou então receber essa quantia 
hoje.  
 
 
 
 



       5. Resultados – Modelo 1 



5. Resultados – Modelo 2 



5. Resultados – Modelo 3 



5. Resultados 

* Modelos MQ2E 
 
 → Modelo 4: Modelo 1 com instrumento 
(fracpublic) 
 
 → Modelo 5: Modelo 1 na subamostra de 
pessoas que moram no mesmo domicílio, com 
instrumento sendo se a pessoa de referência 
trabalha no setor público (public_HH) 
    
   



5. Resultados – Modelo 4 



5. Resultados – Modelo 4 



5. Resultados – Modelo 5 



5. Resultados – Modelo 5 



5. Resultados - RQ 
5.2.1 – RQ Condicional - Salário 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                    



5. Resultados - RQ 
5.2.1 – RQ Condicional - VPCT 

 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



5. Resultados - RQ 
 
* RQ Condicional com Endogeneidade 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  



5. Resultados - RQ 
* Decomposição do diferencial público-privado 



5. Resultados – RQ  
* Dec. do dif. pub.-priv. com Endogeneidade 



6. Conclusão 

→ Os resultados encontrados por MQO são 
condizentes com os encontrados na literatura. 
 
→ Os resultados de regressão quantílica condicional 
foram positivos e crescentes com o quantil → diferentes 
daqueles encontrados em Belluzzo, Pazello e Anuatti-
Neto → questão da amostra! 
 
→ Com endogeneidade, o coeficiente de publico passa 
a ser maior para cada quantil condicional.  
 
→ Em relação à decomposição do diferencial, o efeito 
dos coeficientes é predominante e aumenta quando se 
considera endogeneidade.  

 
 


